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 Ludicin era um garoto jovem, quando descobriu que
amava músicas, ele tinha um artista favorito que se
chamava Cametek. Ele queria mostrar mais de suas
músicas para o mundo, mas infelizmente todos a sua
volta tinham um gosto diferente, não só não gostavam
desse estilo musical, como também sempre que o
menino mostrava essas músicas a eles os mesmos
sempre davam com um olhar estranho e davam uma
criticada na música. Tal coisa fez Ludicin, que já era
um garoto queto, não querer mais se expressar
emocionalmente e nem musicalmente com outras
pessoas.
 Isso foi a 5 anos, agora ele tem 17 anos e sabe como
fazer músicas através de programas de computadores
agora. Ludicin se inspirava muito em vários artistas
do ramo em que ele gostava, na cabeça dele talvez
mostrando a pessoas próximas para ver se elas
gostavam. A cidade em que ele vivia era conhecido
como ninho da música, muitos artistas iam para lá
quando queriam se divulgar e mostrar suas criações
para o mundo, então essa era uma sorte grande de
Ludicin, pois ele morava lá.



Mesmo assim, todos só viravam os olhos, nos
primeiros segundos de musica e diziam "Não é meu
estilo" ou "não curto". Ludicin tentou postar também
no site de músicas exclusivo da cidade, mas ninguém
dava bola. Na cabeça de adolescente depressivo de
Ludicin, aquilo era um sinal óbvio de que todos o
odiavam, e nunca dariam bola para nada do que ele
fizesse, ele transformava isso em algo muito maior do
que era.
 Em uma noite em que estava muito triste ele
resolveu dar uma passada no bar, mesmo não tendo
idade direito para isso, só estava passeando para
tentar esquecer um pouco dps problemas, ele se
senta e o atendente do bar pergunta se ele iria querer
algo, Ludicin responde que não, mas o atendente
retruca dizendo que ele estava muito emburrado,
então ele o entrega uma bebida alcoólica e diz que é
por conta da casa. Ludicin se assusta um pouco, mas
ele já estava tão desinteressado na vida que ele decide
tentar, ele odeia e sai do bar logo em seguida.
Passando por um show de rock, especificadamente
passando pelo solo de guitarra que estava ocorrendo
na hora,



ele para e curte por um momento, quando o solo
acaba ele continua andando, olha para a direita no
muro e vê um cartaz que ascendeu uma esperança
bem pequenininha lá no fundo, que ele tentaria
atissar cada vez mais.




